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O conhecimento em segurança do trabalho compreende normas e práticas voltadas à prevenção de riscos ocupacio-
nais, sendo essencial para reduzir acidentes, promover saúde e fortalecer a cultura de segurança. Dito isto, este estudo 
teve como objetivo desenvolver e avaliar evidências iniciais de validade de uma medida de conhecimento em seguran-
ça no trabalho no contexto brasileiro. A construção do instrumento baseou-se na definição teórica do construto, em 
escalas internacionais e nas normas brasileiras de SST. Foram conduzidas análises de validade de conteúdo (juízes) e 
validade semântica (público-alvo). A escala foi aplicada a trabalhadores do setor de transportes (n = 174) e da agroin-
dústria (n = 347). Os resultados apoiam uma estrutura unifatorial com 10 itens, índices de ajuste adequados (χ² [35] = 
63,210; p = 0,052; CFI = 0,91; TLI = 0,90; SRMR = 0,04; RMSEA = 0,05 [IC95% = 0,04–0,06]) e consistência interna satisfatória 
(α = 0,86; λ2 = 0,89).

Palavras-chave: avaliação de riscos ocupacionais; treinamento em segurança; conformidade regulatória; bem-estar do 
trabalhador.

ABSTRACT

Knowledge of occupational safety refers to understanding norms, procedures, and practices that minimize workplace 
risks and promote safe environments. This study aimed to develop and examine initial validity evidence for a measure 
of occupational safety knowledge in the Brazilian context. Instrument development was grounded in the theoretical 
definition of the construct, international scales, and national Occupational Health and Safety regulations. Content va-
lidity (expert judges) and semantic validity (target audience) analyses were conducted. The scale was administered to 
workers in the transportation sector (n = 174) and agribusiness (n = 347). Results supported a unidimensional 10-item 
structure with adequate fit indices (χ² [35] = 63.210; p = .052; CFI = .91; TLI = .90; SRMR = .04; RMSEA = .05 [95% CI = .04–.06]) 
and satisfactory internal consistency (α = .86; λ2 = .89).

Keywords: occupational risk assessment; safety training; regulatory compliance; employee well-being.

RESUMEN

El conocimiento sobre seguridad en el trabajo comprende normas y prácticas orientadas a la prevención de riesgos labo-
rales, y es esencial para reducir accidentes, promover la salud y fortalecer la cultura de seguridad. Esto dicho, el objetivo 
de este estudio fue desarrollar y evaluar las primeras pruebas de validez de una medida de conocimientos sobre seguri-
dad en el trabajo en el contexto brasileño. La elaboración del instrumento se basó en la definición teórica del constructo, 
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en escalas internacionales y en las normas brasileñas de SST. Se realizaron análisis de validez de contenido (jueces) 
y validez semántica (público objetivo). La escala se aplicó a trabajadores del sector del transporte (n = 174) y de la 
agroindustria (n = 347). Los resultados respaldan una estructura unifactorial con 10 ítems, índices de ajuste adecuados 
(χ² [35] = 63,210; p = 0,052; CFI = 0,91; TLI = 0,90; SRMR = 0,04; RMSEA = 0,05 [IC95% = 0,04–0,06]) y una consistencia interna 
satisfactoria (α = 0,86; λ2 = 0,89).

Palabras clave: evaluación de riesgos ocupacionales; formación en seguridad; cumplimiento normativo; bienestar del 
trabajador.

1	 INTRODUÇÃO

O conhecimento sobre segurança no trabalho refere-se ao nível de compreensão teórica 
e prática que um indivíduo possui a respeito das normas, procedimentos e estratégias voltadas 
à prevenção de acidentes e à promoção de um ambiente laboral seguro. Esse conhecimento con-
templa informações que permitem aos indivíduos reconhecerem a existência de diversos riscos no 
ambiente ocupacional, que podem variar de leves a graves, bem como a possibilidade de acidentes 
ocupacionais e doenças relacionadas ao trabalho (Agusdin; Suryatni; Nurmayanti, 2022). São abor-
dados tanto aspectos normativos, como regulamentos e protocolos formais, quanto componentes 
práticos e a aplicação de medidas preventivas no cotidiano organizacional (Alves et al., 2013; Beus; 
Mccord; Zohar, 2016; Chan; Li, 2023) an ever-expanding research base is providing a greater unders-
tanding of the factors that affect workplace safety across organizational levels. However, despite 
scientific advances, the workplace safety literature suffers from a lack of theoretical and empirical 
integration that makes it difficult for organizational scientists to gain a comprehensive sense of (a.

O conhecimento de segurança impacta diretamente a adoção de comportamentos segu-
ros nos mais diversos contextos organizacionais, sendo um fator essencial para a mitigação de 
riscos ocupacionais (Derdowski; Mathisen, 2023; Elkind, 1993; Sidiq; Rohman, 2023). Pesquisas em 
diferentes setores reforçam esse efeito positivo, como no setor aeronáutico (Chittaro et al., 2018; 
Maneechaeye, 2024), na construção civil (Ishdorj; Ahn; Park, 2024; Sidiq; Rohman, 2023), na agricul-
tura (Bagheri et al., 2019; Beseler; Stallones, 2010; Elkind, 1993) e no setor petroquímico.

O déficit de conhecimento de segurança, por sua vez, pode ter consequências como aumen-
to das taxas de acidentes e lesões no trabalho (Ghani; Ridho, 2024; Scheepers, 2024; Sidiq; Rohman, 
2023). Ilustram essa situação Alves et al. (2013), ao identificarem em seu estudo lacunas significati-
vas no conhecimento de segurança entre trabalhadores de tubulões pressurizados, mostrando que 
a falta de treinamento formal contribuiu para a alta incidência de doenças descompressivas. Esse 
caso reforça a necessidade de programas estruturados de capacitação para garantir que o conhe-
cimento adquirido seja efetivamente traduzido em comportamentos seguros.
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Além de influenciar a adesão às normas, o conhecimento de segurança pode atuar como 
mediador em relações mais complexas, como entre a intensificação do trabalho e a conformidade 
com normas (Bunner; Prem; Korunka, 2018). Ao mesmo tempo, o conhecimento de segurança pode 
ser moderado por fatores organizacionais, como o clima e a cultura de segurança (Ayouz; Alzubi; 
Iyiola, 2024; Hejduk et al., 2020; Smith‐Crowe; Burke; Landis, 2003).

A promoção do conhecimento de segurança está relacionada tanto às ações formais de 
treinamento e formação (Ayouz; Alzubi; Iyiola, 2024; Burke; Sockbeson, 2015) quanto a ações de 
compartilhamento das informações sobre segurança entre pares (Hejduk et al., 2020; Ishdorj; Ahn; 
Park, 2024). Fatores relacionados à comunicação eficiente no ambiente de trabalho e ao estilo da 
liderança fortalecem a aquisição, compartilhamento e transferência desse conhecimento (Ayouz; 
Alzubi; Iyiola, 2024; Ishdorj; Ahn; Park, 2024).

Segundo Dragano et al. (2015), fatores externos, como carga de trabalho elevada, insegu-
rança no emprego e falta de estrutura organizacional, podem reduzir a aplicabilidade do conheci-
mento de segurança na prática. Os autores identificaram que trabalhadores em situação de maior 
vulnerabilidade social e com vínculos precários relataram menor conhecimento sobre segurança, 
refletindo desigualdades na disseminação dessas informações. 

A mensuração do conhecimento de segurança permite identificar lacunas que comprome-
tem a adesão a práticas seguras, mesmo entre trabalhadores formalmente treinados (Ayouz; Alzubi; 
Iyiola, 2024; Burke; Sockbeson, 2015). Medir o conhecimento em segurança possibilita avaliar o 
quanto os trabalhadores compreendem e internalizam as práticas seguras além da simples memo-
rização de normas. Essa prática, portanto, é essencial para compreender e aprimorar a influência 
desses conhecimentos nos comportamentos ocupacionais, prevenindo acidentes e promovendo 
ambientes de trabalho mais seguros (Barros-Delben; Cruz, 2023; Burke; Sockbeson, 2015). No en-
tanto, tal avaliação não deve ser confundida com uma mera aferição educacional sobre normas e 
regulamentos, e sim do conhecimento adquirido sobre a segurança no campo laboral. 

Em termos de instrumentos, o conhecimento em segurança tem sido frequentemente ava-
liado por meio de subescalas de instrumentos mais amplos, como medidas de clima de segurança 
ou de comportamento seguro no trabalho (Beseler; Stallones, 2010; Fruhen et al., 2015; Neal; Griffin; 
Hart, 2000; Vinodkumar; Bhasi, 2010). Embora essas subescalas possam fornecer informações úteis, 
seu uso pode ser limitado em contextos que exigem uma avaliação direta e específica do conhe-
cimento em segurança. Um instrumento independente traria maior flexibilidade e praticidade, po-
dendo ser utilizado isoladamente em diferentes setores e adaptado a variados objetivos. Além dis-
so, um instrumento específico permitiria uma avaliação mais precisa das lacunas de conhecimento, 
facilitando intervenções direcionadas e políticas de capacitação mais eficazes.

Carlos Manoel Lopes Rodrigues, Cristiane Faiad
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Atualmente, não há uma medida psicométrica de uso no Brasil para avaliar especificamen-
te o conhecimento em segurança no trabalho, o que limita a realização de diagnósticos precisos 
e o desenvolvimento de intervenções baseadas em evidências. Diante dessa lacuna, o presente 
estudo teve como objetivo a construção e a obtenção de evidências de validade de uma Escala de 
Conhecimento em Segurança no Trabalho (ECST), com intuito de fornecer uma ferramenta para ava-
liar de forma sistemática e padronizada o nível de conhecimento dos trabalhadores sobre normas, 
procedimentos e práticas seguras. Quanto aos objetivos específicos foram: a) obter evidências de 
validade de conteúdo; b) avaliar a validade semântica da escala junto ao público-alvo; c) Investigar 
as propriedades psicométricas da escala por meio da análise da validade baseada na estrutura 
interna e na consistência interna.

A criação desse instrumento busca oferecer uma ferramenta confiável e aplicável a dife-
rentes setores, contribuindo para pesquisas na área de segurança ocupacional, além de subsidiar 
a formulação de políticas organizacionais voltadas à prevenção de acidentes e à promoção de um 
ambiente de trabalho mais seguro.

2	 MÉTODO

O presente estudo caracteriza-se como transversal e metodológico, voltado para a constru-
ção e validação da ECST. A construção do instrumento baseou-se nas etapas definidas por Pasquali 
(2010), que incluem procedimentos teóricos, procedimentos empíricos/experimentais e procedi-
mentos analíticos/estatísticos. 

A pesquisa envolveu a elaboração teórica dos itens, análise de validade de conteúdo por 
especialistas (procedimentos teóricos) e aplicação da escala em uma amostra-alvo (procedimen-
tos empíricos/experimentais). Para verificar as propriedades psicométricas do instrumento foram 
conduzidas análises psicométricas e de confiabilidade, incluindo Análise Fatorial Exploratória (AFE), 
Análise Fatorial Confirmatória (AFC) e estimativas de consistência interna (procedimentos analíti-
cos/estatísticos). Cada etapa é descrita detalhadamente a seguir.

2.1   Construção de itens da ECST
Inicialmente, foram analisados os itens das escalas ou subescalas de  conhecimento sobre 

segurança encontradas na literatura (Beseler; Stallones, 2010; Neal; Griffin; Hart, 2000; Vinodkumar; 
Bhasi, 2010; Westaby; Lee, 2003). Além disso, foram examinadas normas brasileiras de Saúde e 
Segurança no Trabalho (SST), para garantir que os itens contemplassem o contexto normativo na-
cional. Com base nessa análise, os itens foram organizados por temática e verificadas possíveis 
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redundâncias. Em seguida, a equipe elaborou itens adicionais para abranger aspectos não contem-
plados nos instrumentos analisados, fundamentando-se na literatura sobre segurança no trabalho 
e nas regulamentações nacionais. 

Nessa etapa, foram produzidos 25 itens, divididos em cinco dimensões: Conhecimento de 
Procedimentos de Segurança, que avalia a familiaridade com normas e protocolos; Conhecimento 
de Riscos e Perigos, que mede a capacidade de identificar e avaliar ameaças no ambiente de tra-
balho; Conhecimento sobre Prevenção de Acidentes, que verifica a compreensão de estratégias 
para minimizar riscos e promover comportamentos seguros; Conhecimento sobre Resposta a 
Emergências, que analisa o preparo do trabalhador para agir em situações críticas, como incêndios 
ou vazamentos; Conhecimento Normativo e Legal, que avalia a compreensão das legislações e re-
gulamentações sobre segurança ocupacional.

2.2   Avaliação da validade de conteúdo da ECST
Na etapa de avaliação de validade de conteúdo, a escala foi apresentada a três juízes com 

expertise em segurança no trabalho e construção de escalas psicométricas. Esses especialistas 
analisaram a adequação teórica dos itens ao construto de conhecimento em segurança no trabalho, 
permitindo a verificação da validade de conteúdo, ou seja, a capacidade do instrumento de repre-
sentar fielmente o conceito que pretende mensurar (Cassepp-Borges; Balbinotti; Teodoro, 2010; 
Pasquali, 2010). 

Cada item da ECST foi avaliado quanto à clareza, relevância e pertinência teórica em um pro-
tocolo específico para análise de juízes. Com base nessas avaliações, foi calculado o Coeficiente de 
Validade de Conteúdo (CVC), considerando valores superiores a 0,80 como adequados (Hernandez-
Nieto, 2001). Esse coeficiente permite avaliar a validade de conteúdo da escala como um todo e de 
cada item individualmente, descontando a probabilidade de erro devido a vieses dos avaliadores.

2.3   Avaliação da validade semântica da ECST
Após a validação de conteúdo, a ECST passou pela avaliação de validade semântica, definida 

como o grau de acessibilidade linguística do instrumento (Pasquali, 1999, 2010). A versão revisada 
foi aplicada a uma amostra de 10 trabalhadores que desempenham atividades classificadas como 
de risco médio ou alto. A classificação seguiu o Grau de Risco (GR) estabelecido pelo Ministério do 
Trabalho (2022), que varia de 1 (baixo risco) a 4 (alto risco), conforme a Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas (CNAE). Participaram da análise trabalhadores de organizações classificadas 
nos níveis GR 3 ou GR 4.

Carlos Manoel Lopes Rodrigues, Cristiane Faiad
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Os trabalhadores avaliaram cada item da ECST por meio de um formulário específico, no 
qual indicaram, em uma escala dicotômica, se o item era “compreensível” ou “incompreensível”. 
Além disso, puderam sugerir reformulações para os itens considerados de difícil entendimento. 

2.4   Avaliação das propriedades psicométricas da ECST
Essa etapa do estudo foi realizada em duas fases independentes, com amostras distintas, vi-

sando à avaliação da estrutura fatorial de um instrumento. A primeira etapa consistiu na realização de 
uma AFE, enquanto a segunda etapa envolveu a AFC para testar a estrutura previamente identificada.

2.4.1   Análise Fatorial Exploratória
Na AFE, foi aplicada a versão inicial do instrumento, contendo 14 itens. O objetivo dessa fase 

foi identificar a estrutura subjacente do construto avaliado e o desempenho dos itens. A amostra 
para a AFE foi composta por 174 funcionários de uma empresa do ramo de transportes da região 
Centro-Oeste do Brasil. No que se refere ao estado civil, a maioria dos participantes eram casados 
ou viviam em união estável (147), enquanto 24 eram solteiros e 3 estavam separados ou divorciados. 
Em relação ao gênero, 102 participantes eram homens, 72 eram mulheres e 2 não informaram essa 
informação. A idade dos participantes variou entre 19 e 45 anos, com uma média de 29,05 anos (DP 
= 5,01), indicando um grupo relativamente jovem. O tempo de serviço na empresa variou entre 1 e 
15 anos, com uma média de 7,93 anos (DP = 2,47), sugerindo um nível intermediário de experiência 
no setor de transportes. 

A análise dos dados foi realizada com auxílio do software Factor Versão 12.04.05 (Ferrando; 
Lorenzo-Seva, 2017), com emprego da Análise Paralela para determinar o número ideal de fato-
res a serem extraídos, garantindo maior precisão na definição da estrutura fatorial (Timmerman; 
Lorenzo-Seva, 2011). A solução fatorial foi analisada considerando cargas fatoriais acima de 0,30, 
garantindo que os itens apresentassem uma associação significativa com o fator latente.

A adequação da matriz de correlações foi verificada utilizando a Medida de Adequação da 
Amostragem de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e o Teste de Esfericidade de Bartlett. O KMO foi utilizado 
para avaliar a adequação da amostra à análise fatorial, enquanto o teste de esfericidade de Bartlett 
testou se as correlações entre os itens eram suficientemente altas para justificar a extração de 
fatores. A retenção dos fatores foi baseada em múltiplos critérios, incluindo a Análise Paralela, o 
critério de Kaiser (eigenvalues superiores a 1) e a interpretação teórica das cargas fatoriais. 

O ajuste do modelo fatorial foi avaliado a partir dos índices de ajuste qui-quadrado (χ²), 
Comparative Fit Index (CFI), Tucker-Lewis Index (TLI), Root Mean Square Error of Approximation 
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(RMSEA) e Standardized Root Mean Square Residual (SRMR). A interpretação dos índices de ajuste 
com adequados adotou como critérios valores acima de 0,90 para o CFI e TLI (Bentler, 1990; Kline, 
2016; Tucker; Lewis, 1973), abaixo de 0,05 para o RMSEA e SRMR (Brown, 2015; Jöreskog; Sörbom, 
1986) e não significativos para o quiquadrado (Tanaka, 1987; West; Taylor; WU, 2012).

2.4.2   Análise Fatorial Confirmatória
Na AFC, foi utilizada a versão do instrumento já refinada, contendo 10 itens, após a exclusão 

dos itens com cargas fatoriais abaixo de 0,30 identificados na AFE. O objetivo dessa etapa foi testar 
a adequação do modelo fatorial previamente explorado, avaliando a estrutura do construto por 
meio de índices de ajuste.

A amostra utilizada para a AFC foi composta por 347 funcionários de uma empresa do setor 
agroindustrial da região Sudeste do Brasil. A maioria dos participantes era do sexo masculino (248), 
enquanto 99 eram do sexo feminino. Em relação ao estado civil, 272 funcionários eram casados ou 
viviam em união estável, 56 eram solteiros, 16 estavam separados ou divorciados, e 2 eram viúvos. 
A idade dos participantes variou entre 18 e 65 anos, com uma média de 41,17 anos (DP = 12,79), e o 
tempo de serviço na empresa oscilou entre 1 e 40 anos, com uma média de 9,97 anos (DP = 5,23).

Os dados foram analisados a partir do software estatístico R, especificamente com o pacote 
lavaan (Rosseel, 2012), empregando um estimador robusto para lidar com possíveis violações de 
normalidade multivariada – Weighted Least Squares Mean and Variance Adjusted (WLSMV). O mo-
delo testado na AFC foi baseado na estrutura identificada na AFE e avaliado a partir dos índices de 
ajuste nela utilizados.

A consistência interna do instrumento foi verificada por meio do Alfa de Cronbach e do 
Lambda-2 de Guttman, garantindo que os itens apresentassem coerência na mensuração do cons-
truto latente. Esses coeficientes foram analisados para cada fator identificado, considerando valo-
res acima de 0,70 como indicativos de boa confiabilidade.  

3	 RESULTADOS

A avaliação de conteúdo da primeira versão da ECST, com 25 itens, resultou na indicação de 
reformulação de 7 itens em função da redação destes. Outros 5 itens foram excluídos, porque, na 
avaliação dos juízes, mostraram-se redundantes. Outros 2 itens apresentaram pouca aderência ao 
modelo teórico do instrumento (CVC < 0,80). Os 20 itens restantes apresentaram CVC entre 0,81 e 
0,98, o que indica bom alinhamento teórico. 

Carlos Manoel Lopes Rodrigues, Cristiane Faiad
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A versão de 20 itens submetida à avaliação semântica teve 6 itens excluídos devido à bai-
xa em função da baixa concordância entre os participantes sobre a inteligibilidade desses itens 
(Kappa < 0,50). Os demais 14 itens foram julgados como compreensíveis pelos participantes e se-
guiram para aplicação da versão piloto. 

As análises iniciais da aplicação da versão piloto da ECST (14 itens) com a primeira amos-
tra de trabalhadores do setor de transportes indicaram a fatorabilidade de escala. A medida KMO 
apresentou um valor de 0,944, sugerindo a adequação da amostra para a análise fatorial. Já o teste 
de esfericidade de Bartlett foi significativo (χ² (45) = 1093,770; p < 0,001), apontando que a matriz de 
correlações não é uma matriz identidade. Isso confirma que há intercorrelações significativas entre 
as variáveis, reforçando a viabilidade da análise fatorial.

A AFE foi realizada a partir do método de Fatoração de Eixo Principal, com o objetivo de 
identificar a estrutura latente dos dados. Os critérios adotados para retenção dos fatores foram 
o critério de Kaiser (eigenvalues superiores a 1) e a análise da variância explicada. Os resultados 
indicaram uma solução unifatorial, ou seja, apenas um fator relevante foi identificado, com um 
valor próprio inicial de 5,99, explicando 59,94% da variância total dos dados. O modelo unifatorial 
apresentou bons índices de ajuste (χ² [35] = 59,4658; p < 0,07; CFI = 0,87; TLI = 0,86; SRMR = 0,03; RMSEA = 

0,04 [IC95% = 0,02 – 0,06]).

Após a extração, esse fator manteve uma contribuição significativa, explicando 56,196% da 
variância total. Os demais fatores apresentaram valores próprios inferiores a 1, indicando que sua 
retenção não acrescentaria informações relevantes à estrutura dos dados. Considerando apenas as 
cargas fatoriais acima de 0,30 foram excluídos 4 itens, perfazendo 10 itens finais da ECST (Tabela 1). Em 
termos de consistência interna o modelo unifatorial apresentou índices adequados (α =0,92; λ2 =0,92).
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Item Carga Fatorial

1.	 Em meu trabalho tenho conhecimento dos locais perigosos 0,81

2.	 Em meu trabalho tenho conhecimento das máquinas e equipamentos que são 
perigosos

0,77

3.	 Conheço os riscos do meu trabalho que estão no Programa de Gestão de Riscos 0,15

4.	 Conheço o mapa de riscos do meu setor 0,25

5.	 Conheço a CIPA do meu trabalho 0,80

6.	 Conheço os procedimentos em caso de acidente de trabalho 0,80

7.	 Sei como devo agir em casos de emergência. 0,81

8.	 Sei quem são os responsáveis pela área de Saúde e Segurança no Trabalho em 
minha empresa.

0,78

9.	 Conheço as normas de segurança que falam do meu trabalho. 0,80

10.	 Em caso de acidentes sei como agir para que os danos sejam menores. 0,66

11.	 Sei como reportar um incidente ou condição insegura no eu trabalho. 0,66

12.	 Sei utilizar os equipamentos de proteção individual (EPIs) necessários para o 
meu trabalho.

0,85

13.	 Conheço a sinalização de segurança e suas indicações dentro do meu ambiente 
de trabalho.

0,10

14.	 Conheço os procedimentos em caso de evacuação do local de trabalho. 0,28

Tabela 1 –  Cargas fatoriais para estrutura unifatorial pela AFE
Fonte: Elaborado pelos(as) autores(as) (2024).

A AFC foi conduzida para avaliar a adequação do modelo unifatorial proposto, a partir da 
aplicação da versão final da ECST (10 itens) com trabalhadores da agroindústria. Inicialmente, a 
adequação dos dados foi verificada por meio da medida de KMO e do teste de esfericidade de 
Bartlett. O valor de KMO foi 0,913, indicando adequação da amostragem para a análise fatorial. O 
teste de esfericidade de Bartlett foi significativo (χ² (45) = 1754,000; p < 0,001), demonstrando que as 
correlações entre os itens são suficientemente elevadas para justificar a análise fatorial.

A AFC confirmou a estrutura unifatorial do instrumento, com um único fator explicando 60,94% 
da variância total dos dados. As cargas fatoriais dos itens variaram entre 0,66 e 0,85, indicando as-
sociação entre os itens e o fator latente (Tabela 2). Os itens que apresentaram as maiores cargas 
fatoriais foram “Sei utilizar os equipamentos de proteção individual (EPIs) necessários para o meu 
trabalho” (0,85) e “Em meu trabalho tenho conhecimento dos locais perigosos” (0,81), sugerindo que 
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esses aspectos são centrais na percepção dos participantes sobre o construto avaliado. Quanto à 
consistência interna, os índices identificados se mostraram adequados (α = 0,86 λ2 = 0,89).

Item Carga Fatorial

1.	 Em meu trabalho tenho conhecimento dos locais perigosos 0,81
2.	 Em meu trabalho tenho conhecimento das máquinas e equipamentos que são 

perigosos
0,77

3.	 Conheço a CIPA do meu trabalho 0,80
4.	 Conheço os procedimentos em caso de acidente de trabalho 0,80
5.	 Sei como devo agir em casos de emergência. 0,81
6.	 Sei quem são os responsáveis pela área de Saúde e Segurança no Trabalho em 

minha empresa.
0,78

7.	 Conheço as normas de segurança que falam do meu trabalho. 0,80
8.	 Em caso de acidentes sei como agir para que os danos sejam menores. 0,66
9.	 Sei como reportar um incidente ou condição insegura no meu trabalho. 0,66
10.	 Sei utilizar os equipamentos de proteção individual (EPIs) necessários para o meu 

trabalho.
0,85

Tabela 2 –  Cargas fatoriais para estrutura unifatorial pela AFC
Fonte: Elaborado pelos(as) autores(as) (2024).

Em termos de índices de ajuste, a estrutura unifatorial com 10 itens mostrou-se adequada 
(χ² [35] = 63,210; p = 0,052; CFI = 0,91; TLI = 0,90; SRMR = 0,04; RMSEA = 0,05 [IC95% = 0,04 – 0,06]), indi-
cando um ajuste satisfatório do modelo aos dados. O valor do quiquadrado não foi excessivamente 
elevado em relação aos graus de liberdade, e a razão χ²/df = 1,81 sugere um ajuste adequado. Além 
disso, os valores de SRMR e RMSEA dentro dos limites recomendados reforçam a adequação da 
solução fatorial, demonstrando que a variância e covariância observadas são bem representadas 
pelo modelo. Os valores de CFI e TLI se encontram dentro de uma faixa aceitável, sugerindo que o 
modelo é parcimonioso e teoricamente coerente. Dessa forma, os resultados confirmam a unidi-
mensionalidade da medida e sua adequação para avaliar o construto proposto. A figura 1 sintetiza 
o processo de criação e refinamento da ECST até sua versão final de 10 itens.
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Figura 1 –  

 

 

3 itens excluídos por redundâncias 
2 itens excluídos - CVC < 0,70 

6 itens excluídos por dificuldades de 
interpretação - Kappa < 0,70 

4 itens excluídos - cargas fatoriais < 0,30 

Estudo Pilito II
10 itens e estrutura unifatorial (AFC)

Estudo Piloto I

10 itens e estrutura unifatorial (4 excluídos pela AFE)

Análise Semântica

14 itens (6 excluídos)

Análise de Juízes (Validade de Contéudo)

20 itens (7 reformulados e 5 excluídos)

Construção de Itens

25 itens gerados

Etapas de desenvolvimento da Escala de Conhecimento de Segurança no Trabalho - ECST
Fonte: Elaborado pelos(as) autores(as) (2024).

4	 DISCUSSÃO

Os procedimentos teóricos de construção da ECST e de obtenção de evidências de vali-
dade de conteúdo e semântica foram importantes. Uma vez que a análise de conteúdo permitiu 
identificar e reformular itens cuja redação não estava clara, eliminar redundâncias e excluir itens 
com baixa aderência ao modelo teórico garantiu que a escala medisse efetivamente o construto 
pretendido. Já a avaliação semântica assegurou que os itens fossem compreensíveis para os res-
pondentes, eliminando aqueles que geraram baixa concordância entre os participantes. Essas eta-
pas são fundamentais para a validade de uma medida, pois asseguram que os itens representem 
adequadamente o construto de interesse e sejam inteligíveis para o público-alvo, contribuindo 
para a precisão e confiabilidade dos resultados na aplicação da versão piloto (International Test 
Commission., 2010; Pasquali, 2010).

A ECST foi inicialmente concebida com base em cinco dimensões teóricas que abordavam 
diferentes aspectos do conhecimento em segurança no trabalho. No entanto, os resultados das 
análises fatoriais exploratória e confirmatória indicaram que a estrutura mais adequada para o ins-
trumento é unifatorial. A AFE indicou alta intercorrelação entre os itens do instrumento, o que su-
gere que as cinco dimensões inicialmente propostas estavam fortemente relacionadas e poderiam 
ser melhor representadas por um único fator. Os critérios de retenção indicaram que apenas um 
fator deveria ser retido, explicando 59,94% da variância total. Ademais, as cargas fatoriais dos itens 
foram substancialmente elevadas, confirmando sua pertinência para a mensuração do construto.

Carlos Manoel Lopes Rodrigues, Cristiane Faiad
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Os itens excluídos em função das cargas fatoriais abaixo de 0,30 – “Conheço os riscos do 
meu trabalho que estão no Programa de Gestão de Riscos”, “Conheço o mapa de riscos do meu se-
tor”, “Conheço a sinalização de segurança e suas indicações dentro do meu ambiente de trabalho” e 
“Conheço os procedimentos em caso de evacuação do local de trabalho” – referem-se a informações 
e conhecimentos que não são comuns a todos os trabalhadores e em todos os contextos de trabalho. 
Em alguma medida essa especificidade pode explicar a baixa representatividade desses itens. 

A AFC corroborou os achados da AFE, demonstrando que o modelo unifatorial se ajustava 
bem aos dados. Os índices de ajuste obtidos estão dentro dos valores recomendados pela literatura 
(Brown, 2015; Kline, 2016), reforçando a adequação da estrutura fatorial adotada. Adicionalmente, 
os coeficientes de consistência interna demonstraram que a ECST apresenta boa confiabilidade.

Embora a ECST tenha sido inicialmente projetada para medir cinco dimensões específicas 
do conhecimento em segurança no trabalho, a emergência de uma estrutura unifatorial sugere que 
os diferentes aspectos desse conhecimento são altamente interdependentes e podem ser com-
preendidos como um construto com uma única dimensão (Burke; Sockbeson, 2015). Esses achados 
são consistentes com estudos anteriores, os quais apontam que, em ambientes organizacionais, o 
conhecimento sobre segurança tende a ser integrado, refletindo um entendimento holístico sobre 
riscos, prevenção, normativas e respostas a emergências (Griffin; Neal, 2000; Neal; Griffin; Hart, 
2000; Sidiq; Rohman, 2023).

A implicação prática desse resultado é que a ECST pode ser utilizada de maneira simpli-
ficada para avaliar o conhecimento em segurança no trabalho sem a necessidade de subdivisão 
em múltiplas dimensões, facilitando sua aplicação em contextos organizacionais e acadêmicos. A 
confirmação da estrutura unifatorial também permite uma interpretação mais direta dos escores 
obtidos, sendo possível comparar trabalhadores de diferentes setores sem necessidade de ajustes 
em função de fatores latentes adicionais.

5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objetivo desenvolver e obter evidências de validade de con-
teúdo e semântica, com base na estrutura interna da ECST, garantindo a adequação teórica e psico-
métrica do instrumento. Os resultados indicaram que a ECST possui uma estrutura unifatorial, com 
bons índices de ajuste e consistência interna, confirmando sua adequação para avaliar o conheci-
mento sobre segurança no trabalho.

A ECST apresenta importantes implicações práticas por ser potencialmente utilizada em con-
textos organizacionais, acadêmicos e governamentais. Empresas podem empregá-la para diagnosticar 
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lacunas no conhecimento dos trabalhadores sobre segurança ocupacional e desenvolver programas de 
treinamento mais eficazes. 

Em pesquisa acadêmica, a escala pode contribuir para estudos que explorem a relação en-
tre conhecimento em segurança e comportamentos de risco no ambiente laboral. Além disso, ór-
gãos reguladores e instituições governamentais podem utilizar a ECST como uma ferramenta de 
monitoramento e avaliação de políticas públicas baseadas em evidências voltadas para a redução 
de acidentes de trabalho e promoção da segurança ocupacional.

Apesar dos achados positivos, algumas limitações devem ser consideradas. Primeiramente, 
a amostra utilizada na fase de validação psicométrica foi composta por trabalhadores de setores 
específicos, o que pode limitar a generalização dos resultados para outras áreas de atuação. 

Para direções futuras, sugere-se a ampliação da amostra para incluir trabalhadores de dife-
rentes setores econômicos e regiões do Brasil, garantindo maior representatividade e robustez dos 
achados. Recomenda-se, ainda, a ampliação das pesquisas sobre a validade da escala, incluindo a 
avaliação de evidências de validade preditiva, analisando sua capacidade de prever comportamen-
tos seguros e a redução de incidentes ocupacionais ao longo do tempo. Além disso, é importante 
investigação de evidências de validade convergente, explorando suas relações com indicadores ob-
jetivos, como desempenho no trabalho, adesão a treinamentos de segurança e histórico de aciden-
tes. Outra linha útil de pesquisa envolve a condução de estudos normativos, permitindo a criação 
de critérios de interpretação dos escores, facilitando sua aplicação prática em diferentes setores 
e auxiliando na formulação de políticas organizacionais voltadas à segurança no trabalho. Por fim, 
futuras pesquisas podem examinar a relação da ECST com outros construtos, como atitudes em 
relação à segurança, percepção de risco e adesão a práticas seguras no trabalho.
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